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Abstract

Considering the aspects related with the organizational transformation, in the global economic context, these paper propose combine two models (Porter and IAD) adopting the systemic vision to the competitiveness analysis. Esser et al. (1994) affirms that studies about competitiveness must emphasize a broad vision of the forces that mold the environment, recognizing, systematically, connections and interdependences. Bay the way, Porter defend the possibility of the consider five forces like important elements in the sectorial competitiveness analysis. The two approach combination in the sectorial studies of the competitiveness analysis will bring results more deeps and answers whit more details to the productive chain critical questions.
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1. Introdução
O processo de reorganização da economia mundial, tem sido caracterizado, em geral, pela redução das barreiras alfandegárias ao comércio e formação de blocos econômicos. No Brasil, a estabilização da moeda até 1998 e, mais especificamente, no agronegócio da erva-mate, a desregulamentação econômica do setor e o intenso ritmo de mudança tecnológica vem provocando uma revolução organizacional que está só começando. 

Alguns impactos causados pela conjunção desses fatores, na cadeia de produção da erva-mate, fazem com que o segmento produtor, a indústria e o setor de distribuição/comercialização, passem por um intenso processo de reestruturação, em direção à concentração, seleção e especialização. Dessa forma, a sobrevivência da cadeia de produção da erva-mate passa a depender cada vez mais da sua capacidade competitiva.

A questão da competitividade torna-se tema central das discussões sobre estratégias empresariais e políticas governamentais, pois as organizações estão inseridas num macroambiente dinâmico, caracterizado pela velocidade com que ocorrem as transformações de cunho social e político. Nesse macroambiente encontra-se o agronegócio da erva-mate e, nele, as mesmas problemáticas conjunturais advindas das mudanças de enfoque das políticas econômicas que fomentam o desenvolvimento competitivo de todos os setores. 

A partir deste contexto, faz-se necessário abordar a questão da competitividade com maior ênfase, buscando unir a visão de vários modelos que não definam visões excludentes, mas sim, possam se complementar e propor alternativas para que a cultura da erva-mate no RS, possa se estabelecer apresentando alternativas sustentáveis de competitividade no âmbito da economia globalizada.

2. Referencial teórico

Os próximos itens apresentam o referencial teórico que embasou a escolha do método de pesquisa, análise dos dados, bem como sistematizam a literatura relacionada a competitividade e os dois  modelos: de Porter e o do Instituto Alemão de Desenvolvimento (IAD).

2.1 Competitividade

Entender competitividade significa ter que analisá-la sob vários aspectos e contextos distintos. Para Coutinho e Ferraz (1994), a competitividade de uma empresa está na sua capacidade de formular e implementar estratégias concorrenciais que lhe permitam conservar uma posição sustentável no mercado de forma duradoura. 

Na era da competitividade global, Zaccarelli (1995) ressalta que o grande desafio das organizações está centrado na capacidade de buscar novas tecnologias, novos mercados e novos métodos de gerenciamento, ou do redesenho dos processos de negócio e de integração total das cadeias de valor da empresa, clientes e fornecedores.

A busca de instrumentos e modelos que permitam entender as estruturas competitivas apoiadas em informações vem sendo uma constante. Porter (1992) enfatiza, que embora a atratividade da indústria seja em parte um “reflexo de fatores sobre os quais uma empresa tem pouca influência, a estratégia competitiva tem poder considerável para tornar uma indústria mais ou menos atrativa. (...) ao mesmo tempo, uma empresa pode claramente melhorar ou desagregar sua posição dentro de uma indústria através de sua escolha da estratégia”. Neste sentido, para o autor, “a estratégia competitiva, então, não só responde ao meio ambiente, mas também tenta modelar este meio ambiente em favor de uma empresa” (p. 01). 

Para Lanzer et al. (1997, p.35), a competitividade assume significados diferentes conforme determinados grupos e sujeitos: “para as lideranças políticas e econômicas, significa ter para a nação um balanço positivo do comércio; para alguns economistas, significa baixo custo unitário do trabalho ajustado às taxas de câmbio; em nível de empresa, relaciona-se a participação bem sucedida no mercado - local ou internacional”. Nessa visão, para que se possa captar a essência do potencial competitivo de um determinado setor, considerando os vários elementos envolvidos direta e indiretamente na produção dos resultados, a capacidade competitiva será o resultado da ação dos vários atores envolvidos tanto no plano horizontal, quanto no plano vertical. 

Partindo destas constatações, de acordo com Bortoleto et al. (1997), a modernização e a industrialização da agricultura brasileira nas últimas décadas, além de provocar profundas mudanças na base técnica produtiva, transformaram-na em um sistema aberto, onde a inter-relação com os outros setores da economia passou a ter fundamental importância. No caso da cadeia ervateira gaúcha, a abertura de mercado e, principalmente, o estabelecimento do Mercosul têm sido responsáveis por um acirramento competitivo que tem exposto suas ineficiências produtivas.

2.2 Modelo de Porter - análise estrutural da indústria
A essência da formulação de uma estratégia competitiva é relacionar uma empresa ao seu ambiente.  Embora o meio ambiente inclua forças políticas, sociais e econômicas, o aspecto fundamental a ser analisado é a indústria ou as indústrias nas quais a empresa compete. A estrutura industrial tem uma forte influência na determinação das regras competitivas do jogo, bem como nas estratégias potencialmente disponíveis para a empresa (Porter, 1986).

Indústrias diferem largamente em suas características econômicas, situações competitivas e perspectivas futuras.  As condições da indústria diferem tanto que companhias líderes em indústrias não atrativas podem ter dificuldade em ter uma boa remuneração do capital empregado, enquanto que mesmo companhias fracas em indústrias atrativas podem ter boa performance.

As influências governamentais podem ter um impacto importante e real sobre a mudança estrutural como é o caso da indústria ervateira nas quais o governo, utilizando o seu poder regulador e a sua autoridade política, institucionaliza, em parte, o próprio arcabouço no qual se dará a concorrência.

Para Porter (1986), a concorrência em uma indústria tem raízes em sua estrutura econômica básica e vai bem além do comportamento dos atuais concorrentes.  No modelo de Porter, o grau de concorrência em uma indústria depende das seguintes cinco forças competitivas básicas: ameaças de novos entrantes; intensidade da rivalidade entre os concorrentes existentes; ameaça dos produtos substitutos; poder de negociação dos compradores; poder de negociação dos fornecedores. Esse modelo é utilizado como um dos instrumentos básico nesse artigo.

A figura 1 mostra o inter-relacionamento das cinco forças competitivas que determinam a intensidade da concorrência na indústria, bem como sua rentabilidade, sendo que a força ou as forças mais acentuadas predomina e torna-se crucial para a formulação de estratégias.
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Fígura 1 - Forças Competitivas na Indústria

Para cada uma das forças competitivas existem alguns fatores relevantes que serão apresentados abaixo.

2.2.1 Ameaças de entrada

Em seu livro Estratégia Competitiva, ed. Campus, 1986, Porter diz que a ameaça de entrada em uma indústria depende das barreiras de entrada existentes, em conjunto com a reação que o novo concorrente pode esperar da parte dos concorrentes já existentes.  Se as barreiras são altas, o recém-chegado pode esperar retaliação acirrada dos concorrentes na defensiva; a ameaça de entrada é pequena. Existem sete fontes principais de barreiras de entrada: Economias de Escala, Diferenciação do produto,  Necessidades de Capital , Custos de Mudança,  Acesso aos Canais de Distribuição,  Desvantagens de Custo Independentes de Escala e  Política  Governamental.   

2.2.2 Intensidade da rivalidade entre os concorrentes existentes

Segundo Porter, rivalidade entre os concorrentes existentes assume a forma de disputa por posição - com o uso de táticas como concorrência de preços, batalhas de publicidade, introdução de produtos e aumento dos serviços ou de garantias ao cliente.  A rivalidade ocorre porque um ou mais concorrentes sentem-se pressionados ou percebem a oportunidade de melhorar sua posição. Na maioria das indústrias, os movimentos competitivos de uma firma têm efeitos notáveis em seus concorrentes e pode, assim, incitar à retaliação ou aos esforços para conter estes movimentos; ou seja, as empresas são mutuamente dependentes.  Este padrão de ação e reação pode, ou não, permitir que a empresa iniciante e a indústria como um todo se aprimorem.  Se os movimentos e contramovimentos crescem em um processo de escalada, todas as empresas da indústria podem sofrer as conseqüências e ficar em situação pior do que a inicial.

A rivalidade é conseqüência da interação de vários fatores estruturais, como: existência de concorrentes numerosos ou bem equilibrados, crescimento lento da indústria,  custos fixos ou de armazenamento altos,  ausência de diferenciação ou custos de mudança, capacidade aumentada em grandes incrementos,  concorrentes divergentes,  grandes interesses estratégicos e barreiras de saída elevadas.

2.2.3 Pressão dos produtos substitutos

Todas as empresas em uma indústria estão competindo, em termos amplos, com indústrias que fabricam produtos substitutos.  Os substitutos reduzem os retornos potências de uma indústria, colocando um teto nos preços que as empresas podem fixar com lucro².

A ameaça de produtos substitutos é relevante quando: evolução tecnológica possibilita reduções de custo e preço e  margens elevadas possibilitam reduções de preço.

2.2.4 Poder de negociação dos compradores

Os compradores competem com a indústria forçando os preços para baixo, barganhando por melhor qualidade ou mais serviços e jogando os concorrentes uns contra os outros - tudo à custa da rentabilidade da indústria.  O poder de cada grupo importante de compradores da indústria depende de certas características quanto à situação no mercado e da importância relativa de suas compras da indústria em comparação com os negócios totais.  Um grupo comprador é poderoso se as seguintes circunstâncias forem verdadeiras: ele está concentrado ou adquire grandes volumes em relação às vendas do vendedor, Os produtos que ele adquire da indústria representam uma fração significativa de seus próprios custos ou compras, os produtos que ele compra da indústria são padronizados ou não diferenciados, ele enfrenta poucos custos de mudança, ele consegue lucros baixos, compradores que são uma ameaça concreta de integração para trás, o produto da indústria não é importante para a qualidade dos produtos ou serviços do comprador e o comprador tem total informação.

2.2.5 Poder de negociação dos fornecedores

Os fornecedores podem exercer poder de negociação sobre os participantes de uma indústria ameaçando elevar preços ou reduzir a qualidade dos bens e serviços fornecidos.  Fornecedores poderosos podem conseqüentemente sugar a rentabilidade de uma indústria incapaz de repassar os aumentos de custos em seus próprios preços.

As condições que tornam os fornecedores poderosos tendem a refletir aquelas que tornamos compradores poderosos.  Um grupo fornecedor é poderoso se o que segue se aplica:  é dominado por poucas companhias e é mais concentrado do que a indústria para o qual vende, não é obrigado a lutar com outros produtos substitutos na venda para a indústria, a indústria não é um cliente importante para o grupo fornecedor, o produto dos fornecedores é um insumo importante para o negócio do comprador, os produtos do grupo de fornecedores são diferenciados ou o grupo desenvolveu custos de mudança e o grupo de fornecedores é uma ameaça concreta de integração para frente.

2.3 Modelo de referência do Instituto Alemão de Desenvolvimento (IAD) para a análise da competitividade sistêmica

O modelo de Referência do Instituto Alemão de Desenvolvimento (IAD) para a Análise da Competitividade Sistêmica (Esser et al., 1994), (Figura 2) entende a competitividade de maneira sistêmica, o que significa dizer que a economia está baseada em um suporte pluridimencional, multinível, onde a competência é fruto de diálogo e tomada de decisões conjuntas pelos grupos de atores envolvidos. 

Neste contexto, a competitividade das empresas baseia-se em uma organização social, que gera vantagens competivas em função da interação de múltiplos parâmetros de relevância do sistema.

A integração regional dos anos 90 acentuou a competitividade com o resto do mundo. Sob esta concepção, Grazioli (1998) destaca que há um vácuo sistêmico ao redor da competitividade, definindo quatro níveis: Meta (sociedade civil), Macro (estado, política econômica de mercado) Meso (estado, políticas horizontais) e Micro (empresa), onde opera a rede completa da competitividade.

Para otimizar as potencialidades efetivas dos níveis Macro, Meso e Micro, Esser et al. (1994) têm convicção de que é questão decisiva a capacidade estatal de condução da economia e da existência de padrões de organização que permitam mobilizar a capacidade criativa da sociedade. Para que ocorra a modernização econômica e o desenvolvimento da competitividade sistêmica, faz-se necessária a formação de estruturas em toda a sociedade. O desenvolvimento da competitividade sistêmica, nesse modelo, é portanto um projeto de transformação social que vai além de uma simples correção do contexto macroeconômico. 

Nessa óptica, competitividade sistêmica constitui um marco de referência para países tanto industrializados como em vias de desenvolvimento. A visão de médio e longo prazo e a intensa interação entre os atores não deve encaminhar, unicamente, à otimização potencial de eficácia, nos diferentes níveis do sistema, mas buscar a mobilização das capacidades sociais de criatividade desenvolvendo vantagens competitivas nacionais.

a) Nível Meta

Neste nível são abordados os aspectos referentes ao desenvolvimento da capacidade nacional de condução. Os fatores e as escalas de valores socioculturais descrevem importantes elos de ligação que influenciam a maneira como são articuladas as ações dos grupos de atores que levam à aprendizagem conjunta e à eficiência (consenso mínimo).

Conforme Esser et al. (1994), a capacidade dos atores de estabelecer um padrão básico de organização jurídica, política, econômica e macro social tende a permitir que se aglutinem as forças dos mesmos, potencializem-se as vantagens nacionais de inovação, crescimento econômico e competitividade, e que desencadeiem processos sociais de aprendizagem e comunicação (capacidade de aprendizado e transformação).

Desta forma, têm-se que a capacidade estratégica e política dos atores sociais, no sentido de alcançarem competitividade internacional, bem como, a capacidade de implementar uma estratégia de médio a longo prazo surge quando uma sociedade se organiza com vistas ao desenvolvimento tecnológico-industrial orientado para a competitividade (estabilidade e abertura) (Esser et al., 1994).

b) Nível Macro

Neste nível observa-se a garantia de condicionantes macroeconômicos estáveis. Seu objetivo principal consiste em criar condições gerais para uma competência eficaz, procurando ao mesmo tempo em que existam pressões sobre as empresas para que estas incrementem sua produtividade e se aproximem das organizações mais fortes em termos de inovação e competitividade (Esser et al., 1994).

Para os autores, os fatores essenciais neste nível são: um ambiente macroeconômico estável que possibilite preços não distorcidos e favoráveis condições financeiras; uma política de concorrência que impeça a criação de situações monopolíticas; uma política cambial concebida para impedir que as exportações encontrem obstáculos e que as importações necessárias se encareçam demasiadamente, além das políticas comerciais terem o papel de fomentadoras de uma integração ativa com o mercado mundial.
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Figura 2 - Determinantes da Competitividade Sistêmica

Fonte: Esser et al. (1994).

c) Nível Meso

Neste nível encontra-se a importância das políticas seletivas. A tarefa no nível Meso, de acordo com Esser et al. (1994), reside em configurar os entraves específicos das empresas, tendo como base os seguintes aspectos: reformar a infra-estrutura (sistemas de transporte, telecomunicações e energia) com vistas a competitividade, assim como políticas dirigidas às áreas de educação ou pesquisa e tecnologia; dar uma fisionomia específica a uma política comercial e aos sistemas normativos (normas ambientais, normas técnicas de segurança) que contribuem para a criação de vantagens competitivas nacionais específicas. 

Para os autores, a política regional além de considerar a distribuição geográfica da indústria, deve incentivar e fortalecer seletivamente os clusters industriais emergentes, incentivando também a criação de novos segmentos industriais iniciados e estimulados pelo Estado.

A articulação inovadora de bancos, empresas e instituições intermediárias, tanto públicas como privadas, permite formar estruturas no espaço das políticas de nível Meso em uma ação orientada ao longo prazo.

d) Nível Micro

Neste nível, verifica-se a transição para novas best practices organizacionais. Os determinantes desse nível são a gestão efetiva de inovações técnico-organizativas e a gestão tecnológica eficaz, por parte de cada empresa, como um requisito importante para o desenvolvimento contínuo de produtos e processos (Esser et al., 1994).

Torna-se essencial o fortalecimento dos elos entre as atividades das empresa, bem como, dos elos externos, pois são uma forma básica de alavancagem competitiva, procurando otimizar a divisão inter-empresarial de trabalho, intensificando contratos entre produtores e usuários. Sob estes aspectos, destacam-se também, a qualificação do pessoal interno e a capacidade de gestão.

A interação entre empresas, fornecedores, prestadores de serviços complementares e clientes impulsiona os processos de aprendizagem coletiva, a ponto de gerar inovações baseadas no fortalecimento das redes de cooperação (com outras empresas e com instituições de pesquisa científica e tecnológica), gerando um efeito sinérgico, resultante do reforço e da articulação entre os elos da cadeia (Esser et al., 1994). 

3. Considerações finais

O artigo propõe uma metodologia de análise, conforme Figura 3, que agregue os elementos de dois modelos (Porter e do IAD), no sentido de formular um cenário normativo da estrutura industrial, com o objetivo de identificar as prováveis futuras características da competitividade de cadeias produtivas.

As organizações que pretendem sobreviver no contexto do atual ambiente competitivo necessitam estar voltadas à permeabilidade do mesmo. Neste sentido, a competitividade atrela-se à visão sistêmica na condução dos negócios, no que tange aos aspectos internos da organização, assim como no relacionamento com os demais atores envolvidos no processo. Nessa visão, a competitividade deve ser encarada como decorrente do desenvolvimento sócio-econômico, sustentado por políticas e ações integradas. 

A partir desta visão, entendeu-se que uma importante contribuição ao estudo da competitividade setorial poderia ser alcançada agregando-se a sustentabilidade do modelo competitivo proposto por Esser et al. (1994) a análise das cinco forças competitivas propostas por Porte. Este enfoque, considerando os dois modelos, é adaptável para qualquer tipo de cadeia produtiva.

A importância das variáveis de Esser encontra-se na identificação dos principais agentes indutores dos níveis Meta, Macro, Meso e Micro destacando-se as interconexões existentes entre os mesmos. A visão Porteriana, por sua vez, trará uma maior ênfase às forças que dirigem a concorrência  na respectiva cadeias produtiva.


Figura 3-Modelo proposto

Fonte: Adaptado de Esser e Porter (2000)
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